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à utilização de processos de desenvolvimento de software combinado com boas práticas da enge-
nharia de software. Por exemplo, é possível observar a tendência à redução de custos e prazos em 
combinação com o aumento de qualidade e produtividade.

Acreditamos que esta combinação de eventos possa estar influenciando positivamente os outros indi-
cadores referentes a estas empresas, e relacionados ao aumento de faturamento, número de clientes, 
funcionários, satisfação dos clientes e ROI. Uma investigação adicional precisa ser realizada no sentido 
de se tentar identificar possíveis fatores de confusão que possam estar influenciando estes resultados.
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Indicador A B C D E F G H I J

Respostas Válidas 5 8 8 6 8 7 7 3 9 4

Nível de Confiança (%) 70,2 88,2 88,2 76,4 88,2 82,2 82,2 52,3 100 62,7

Figura 8. Variação de Desempenho das 9 Empresas com MPS que Revalidaram/Mudaram de Nível e 
Responderam à Pesquisa iMPS

6. Considerações Finais

Nesta publicação apresentamos os resultados da rodada 2009 do iMPS, que visa caracterizar e com-
preender a variação do desempenho das empresas em função da adoção do modelo MPS. 

Em relação à caracterização 2009, foi possível observar que as empresas que adotaram o modelo 
MPS apresentam uma maior satisfação dos seus clientes, lidam com projetos maiores, apresentam 
menores erros em suas estimativas de prazo e se mostram mais produtivas, quando comparadas às 
empresas que estão iniciando a implementação do MPS. Adicionalmente, o modelo CMMI se mostra 
mais presente. A satisfação das empresas com o modelo é notória, com mais de 98% das empresas 
se dizendo parcialmente ou totalmente satisfeitas.

Para as empresas que vem utilizando o MPS, foi possível observar que, independente do nível de 
maturidade, a adoção do MPS pode ter contribuído para o aumento do numero de clientes, fatu-
ramento e número de funcionários, sem afetar satisfação dos clientes. De forma geral, as empresas 
relataram que o retorno do investimento foi obtido e, principalmente, para aquelas empresas que 
evoluíram ou internalizaram o MPS em seus processos foi possível observar tendência a melhoria de 
custo, qualidade, prazo e produtividade, premissas básicas quando se desenvolve software seguindo 
os preceitos de engenharia.
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Análises adicionais necessitam ser realizadas com o objetivo de reduzir possíveis ameaças a validade 
de conclusão que ainda possam existir. Existem algumas variáveis de contexto não identificadas que 
podem estar influenciando estes resultados. Entretanto, esperamos que estes resultados iniciais sir-
vam para motivar as empresas que já adotam o MPS a dar continuidade nas atividades de melhoria e 
aprimoramento de seus processos e, também, como motivador para as empresas que desejam passar 
a adotar o MPS em um futuro próximo.
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Apoio:

iMPS 2009: Caracterização e Variação de 
Desempenho de Organizações que Adotaram  
o Modelo MPS

Esta publicação apresenta os resultados da rodada de 2009 
do projeto “iMPS – Resultados de Desempenho de Organi-
zações que Adotaram o Modelo MPS” sob duas perspecti-
vas: caracterização e análise de variação 2008/2009. 

De forma geral, a satisfação das empresas com o modelo 
MPS é notória, com mais de 98% das empresas se dizendo 
parcialmente ou totalmente satisfeitas.

Além disso, as empresas relataram que o retorno do investi-
mento foi obtido e, principalmente, para aquelas empresas 
que evoluíram ou internalizaram o modelo MPS em seus pro-
cessos foi possível observar tendência a melhoria de custo, 
qualidade, prazo e produtividade, princípios básicos quando 
se desenvolve software seguindo os preceitos de engenharia.

Esperamos que estes resultados sirvam para motivar as 
empresas que já adotam o MPS a dar continuidade nas ati-
vidades de melhoria e aprimoramento de seus processos e, 
também, como motivador para as empresas que desejam 
passar a adotar o MPS em um futuro próximo.


